
da tática 
mi ão 

e combate 
BRASÍLIA — O fenômeno 

Collor assusta todos os candida-
tos; mas produz efeitos diferen-
tes em suas campanhas. Os 
coordenadores , peeniedebistas, 
por exemplo, querem vender 
Fernando Collor de Mello como 
nin •tiro no escuro, para apre-

. sentar Ulysses Guimarães:corno 
solução para a estabilidade de-
Mocrática: se Collor 0:joyem, 
Ulysses é experiente; sé :o PRN 
Praticamente inexiste, 6PMDB 
tem milhões de militantes; se 
Collor é contra, o Congresso, 
Ulysses vai ressaltar a impor-
tância das instituições. 

Como ele, Mário Covas, dc. 
Afif Domingos, do PL, 

Luiz Inácio Lula da SilVa, do 
. PT, Roberto Freire, do PCB, 

Ronaldo CaiadOí dO PDC; e Jâ-
nio Quadros, do PSD, tratainde 
analisar os motivos da:distare,- 
da de Collor para tirar lições e 
escolher ás armas de combate.. 

A única exceção, 
Aureliano ChaVes, que não Utier 
atacar os concorrentes, se bem 
que não teve tempo.de traçar es-
tratégias de campanha. 

O dissidente péfelista Jorge 
Bornhausen, senador por Santa 
Catarina, pode não se entusias- 
mar pela candidatura Aurelia- 
no, mas concorda' com a tática, 

"Se ficarem batendo no 
Collor, o efeito será inverso", 
prevê Bornhausen, para' quem 
"o candidato foi favorecidopela 
mídia e só por ela poderá ser 
destruído, na época dos deba- 
tes". É mais oUmenos o que 
pensam os tucanos. "Ele vai se 
autodestruir, pois o:povo vai 
lembrar que foi da Arena, -  do 
PDS e do PMDB, antes de entrar 
no PRN e ficar fingindo que não 
é polítião", dizndeputado Egy-

- dio Ferreira Liiná, (PE).:!Covas 
apresentará soluções éni Vez de 
ficar falando contra e no Vazio'-', 
define o taMbéln tucano José 
fde,ba, OPordenadOr, da Carripa-
nlig peessedebiSta. . • ' 	• 

O PT tem um candidato jo-
véni como Collor, COM o 
trunfo da intima vinculação de 
Lula com os assalariados.. "É is-
so, principalmente; quê distin-
gue Lula de Collor", afirmou,o 
deputado João Paulo (MG), na 
sexta-feira, em Brasília, en- 

quanto p.comando petista se, 
,.reunia. em .São Paulo para- 
eutire, SUCeSsão. • , 	. 

:Na opinião de João PâWl'o.,. 
Collor é faVorito, hoje, porgé 
esta• correndo sozinho na :fai»,, 

"-política, de:Centro-direita,' P`rille 
maià'terd•poderá estar Já n+6, 
"coM:inaiS'experiência 
to" Veonãorda o tucano Ferreira.  
Lima. Mas o espaço de Janip' 
tá ninho reduzido Ele prec 

,:ria criar •um efeito -tão suriAga .  
quant6Collor, para podermk. 
tar -à 'tona", adinite o janista 
Gastone Righi,-líder dó PTB..'i 

O PTB; aliás, é um-partiWO 
que sofre diretamente a- acip, 
-corróiVa dõ fenômeno Collót; 
"Não sei se Collor é um cometja •  
ou um astro, mas que inter-rãe 
no• PTB, isso interfere% sdiCsfa 
'Paiva Muiiií, presidente do, pa-#:- 
tido; 'depois de falar ao telefone, 
com eCandidato. ,,, ,¥. 
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- 	, Roberto Freire, dó P 
comParoti Jânio a Collot: "Ume, 

Vassoura; o outro é o aspiraar 
de pó", disse ele, ambiguani4 
te; mas ressaltando que "amues ;  
têm uma base de sustenta-CO: 
gelatinosa". Freire acha q'tfe, 
ocupou bem os espaços 
tectualidade (meios artisticoe. 
universitários, por eXempip);e, 
pensa agora em investir em se, 
tores mais amplos da sociede4. 

Afif Domingos projetaxe... 
para ele mesmo a trajetória que 
está sendo cumprida por Collor., 
'Afinal, também é joveM (45., 
anos), tem um pequeno partido, 
pouca vinculação com os polítk.... 
cos e uni discurso que considera .  
moderno, em defesa da.livre ir*„- 
ciativa. "Podia ser você" 
.Mentou min assessor de 

você", 

qüándà ambos leram juntos,  =es 
resultados das pesquisas quesk-.. 
ram 32% pára Collor. 

Brizola é um caso à Parte 
' :Publicamente, ele se digla4e.. 

'COM Ccillor, mas no limite, ppip., 
noS bastidores o PDT julga mais: 
Conveniente deixar que os;n0..-, 

'tros candidatos de desgasten •  
no corpo-a-corpo com o adverr-
sário: Brizola está em, 
segundo lugar, não tem Porute; 
rever à estratégia ou •alterar. tol• 
discurso. • !, -ft- 


